
O Mensageiro | DEZEMBRO 2022

No Natal, celebramos um dos misté-
rios centrais de nossa fé cristã: a encar-
nação de Jesus, o Filho de Deus. Nesse 
mistério, Deus revela, em toda sua pro-
fundidade, o amor e a ternura que tem 
pela humanidade e por todas as criatu-
ras. Quanto mais compreendermos esse 
mistério, mais luz e alegria teremos em 
nossa vida.

O Concílio Vaticano II nos ajuda a 
compreender a encarnação de Jesus afir-
mando que “Jesus pela sua encarnação, 
Ele, o Filho de Deus, uniu-se de certo 
modo a cada homem. Trabalhou com 
mãos humanas, pensou com uma inte-
ligência humana, agiu com uma vontade 
humana, amou com um coração huma-
no. Nascido da Virgem Maria, tornou-se 
verdadeiramente um de nós, semelhante 
a nós em tudo, exceto no pecado” (GS, 
22). O Natal nos convida a mergulhar 
nessa verdade.

A encarnação é o rebaixamento de 
Jesus, como nos lembra São Paulo: “Ele 
estava na forma de Deus, mas renunciou 
ao direito de ser tratado como Deus. 
Pelo contrário, esvaziou-se a si mesmo 
e tomou a forma de servo, tornando-se 
semelhante aos homens” (Fl 2,6s). 

Dessa forma, Jesus, “sendo rico,  
fez-se pobre por causa de nós para nos 
enriquecer com sua pobreza” (cf. 2Cor 
8,9). Mistério de amor!

O nascimento do Filho de Deus 
muda tudo, diz o Papa Francisco. “O 
Salvador do mundo vem para se tornar 
participante da nossa natureza humana: 
já não estamos sós e abandonados. A 
Virgem oferece-nos o seu Filho como 
princípio de vida nova. A verdadeira luz 
vem iluminar a nossa existência” (2015). 
Eis a razão de nossa alegria! Ela vem 
desse mistério que preenche de sentido 
nossa vida e faz nossos corações arde-
rem de esperança, ânimo e coragem. 

Busquemos na gruta de Belém a ins-
piração que há orientar nossa vida: sim-
plicidade e pobreza; alegria e esperança. 
Assim, nosso Natal será todo dia!

Natal, mistério de 
luz e alegria

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

A Arquidiocese de Mariana re-
alizou, de 24 a 27 de novembro, o 
8º Fórum Social pela Vida, na cida-
de de Carandaí (MG), reunindo 260 
pessoas entre agentes de pastoral e 
lideranças de movimentos sociais e 
populares. O Fórum debateu o tema 
“Lutar por Justiça e construir frater-
nidade” e o lema “A sociedade do 
bem viver em nossas mãos”. 

“Justiça sem fraternidade é opres-
são, é vingança, é maltrato. Toda vez 
que queremos justiça e deixamos de 
ser fraternos, a justiça se transfor-
ma”, disse o arcebispo de Mariana, 
Dom Airton José dos Santos, na 
missa de encerramento. 

Uma carta com seis compro-
missos foi aprovada pelo Fórum. O 
Mensageiro publica na íntegra esses 
compromissos.

1. Organizar o Movimento Fé 
e Política na Arquidiocese de Maria-
na, objetivando a formação e a ca-
pacitação dos cristãos leigos e leigas, 
em especial, mulheres, negros e ne-
gras e a juventude, com vistas à sua 
participação na Política Melhor  que 
constrói a sociedade do bem viver. 

2. Elaborar uma cartilha sobre 
a agricultura urbana e a agricultura 
familiar com o objetivo de conscien-
tizar as comunidades sobre a impor-
tância da alimentação saudável e o 
uso de sementes crioulas e de tera-
pias naturais. 

3.  Atuar junto aos municípios 
com vistas ao fortalecimento ou à 
criação do Conselho Municipal de 
Habitação, acompanhando sua atu-
ação na implementação de políticas 
públicas de moradia, especialmente, 
para a população pobre. 

4. Fortalecer, nas pastorais e 
nos movimentos populares, o tra-
balho permanente de defesa e pro-
moção da dignidade humana, contra 
todo tipo de discriminação e precon-
ceito.

5. Criar, em nível arquidiocesa-
no, a Comissão de Meio Ambiente e 
Ecologia Integral

6. Identificar, na Arquidiocese 
de Mariana, as iniciativas de econo-
mia solidária e de agroecologia e, à 
luz da Economia de Francisco e Cla-
ra e da 6ª Semana Social Brasileira, 
incentivar sua prática.

Fórum Social pela Vida assume 
compromissos em favor da 

justiça e da fraternidade
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Proclamas:
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Adão Cláudio Vilela e
Luciene Valente
Ele, filho de Antônio Barnabé Vilela 
e Luzia Barbosa de Souza Vilela. Ela, 
filha de Terezinha Dias Valente. 
Residentes: Bairro São José.
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Advento: tempo da esperança! 

“Advento”, do latim adven-
tum (preposição ad e verbo venire), 
quer dizer: “o que há de vir”. Em 
nossa religião católica, represen-
ta o período de quatro semanas 
que antecede o Natal. É tempo de 
preparação espiritual para a cele-
bração do nascimento de Jesus, o 
Verbo de Deus que vem habitar 
entre nós! 

Com o Advento, iniciamos 
novo Ano Litúrgico e o roxo é 
a cor litúrgica utilizada nas cele-
brações, simbolizando o clima de 
reflexão e purificação do coração 
para a chegada de Cristo. Eis um 
tempo de renovação interior, na ale-
gre esperança no Deus que vem! 

O Papa Francisco nos chama 
a atenção para o sentido da es-
perança, no Advento, que “por 
meio de vários símbolos nos pre-
para para a celebração do mistério 
da Encarnação do Filho de Deus 
e nos lembra que a vida humana 
é uma espera contínua”. Obser-
va ainda que “nossa vida se tor-
na bela e feliz quando esperamos 
por alguém querido e importante. 
Que este Advento nos ajude a 
transformar a esperança na cer-
teza de que Aquele por quem 
esperamos nos ama e nunca nos 
abandona” (29/11/2021).

Assim, este é um tempo pro-
pício para nos fortalecermos na 
esperança, pois, mesmo nos mo-

Francis

mentos mais difíceis, sabemos 
que Ele está bem perto e cuida de 
seu povo! Animados pelas pala-
vras do Profeta Isaías, esperemos 
em oração e vigilantes, pelo Se-
nhor da Paz entre os povos: “De 
suas espadas fabricarão enxadas e 
de suas lanças farão foices” (Is 2, 
4). Como precisamos crer, espe-
rar e tornar concreta esta profecia 
neste mundo sedento da Paz! 

Como Maria e José, obedien-
tes ao Senhor, servos da promessa 
tão esperada, da vinda do Salvador 
da humanidade, também sejamos 
mensageiros da Esperança em 
Cristo. Vigilantes na oração e es-
pírito de conversão, preparemos 
o nosso presépio interior, nossos 
lares e ambientes externos, ilumi-
nando a todos com o testemunho 
desta esperança! 

Sejamos, cada dia, como Maria 
e José, acolhedores e solícitos jun-
to ao Cristo que vem a nós, tanto 
nos humildes pastores, como nos 
sábios do Oriente, que têm sede 
de Deus. Assim também vamos 
nos preparando, esperançosos, 
para a segunda vinda de Cristo, a 
parusia, seu retorno prometido, 
no final dos tempos. 

Jesus, Príncipe da Paz, vem 
reunir teu povo, no amor! Vem 
trazer-nos a paz, fazendo novas 
todas as coisas! (Apc 21, 5-6) 

“Vem, Senhor Jesus!” (Apc 22, 20)

Fique por dentro !
Dia dos Leigos
A Igreja celebrou, no dia 20/11, o Dia Nacional 

dos Cristãos Leigos e Leigas. O dia é comemorado 
na Solenidade de Cristo Rei que, neste ano, tam-
bém coincidiu com a abertura do Ano Vocacional 
no Brasil e o Dia Nacional da Consciência Negra. 
Aos cristãos leigos e leigas, especialmente, os que 
se dedicam aos trabalhos de evangelização em nos-
sa paróquia, nossos parabéns e agradecimento pelo  
testemunho de fé. 

Festa de Santa Luzia
A comunidade de Santa Luzia (bairro Boa Vis-

ta) celebra sua padroeira no dia 13/12. Haverá trí-
duo preparatório começando no dia 10/12. O 
tema da festa é: Chamados a caminhar juntos numa  
Igreja sinodal.

Hora Santa Vocacional
Foi aberto, no dia 20/11, o Ano Vocacional. Na 

Arquidiocese a celebração de abertura foi presidida 
pelo arcebispo Dom Airton José dos Santos e con-
tou com a presença de representantes de todas as pa-
róquias da Arquidiocese. Ao longo do ano, uma das 
atividades previstas é a Hora Santa Vocacional. Em 
nossa paróquia, essa atividade acontecerá toda segun-
da quarta-feira de cada mês, às 19h, na igreja São João 
Batista, sob responsabilidade dos grupos pastorais.

Semana Vocacional
De 3 a 10 de janeiro, o Seminário São José de 

Mariana promove a Semana Vocacional destinada a 
jovens que desejam ser padres. Na ocasião, os can-
didatos ao seminário recebem orientações acerca da 
vocação sacerdotal e prestam exames. Os aprova-
dos iniciam sua caminhada vocacional no Grupo de 
Orientação Vocacional, na Comunidade Vocacional 
ou no Propedêutico, de acordo com a escolaridade 
de cada um.

Novena de Natal
“Caminhar juntos com o Menino Deus” é o 

tema da Novena de Natal 2022 de nossa Arquidio-
cese de Mariana. Nas comunidades da paróquia, a 
Novena deve começar a partir do dia 15 de dezem-
bro. A orientação é que sejam formados grupos de 
oito famílias e que a novena seja rezada cada dia em  
uma casa. 
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Crianças e adolescentes recebem a eucaristia pela primeira vez

Várias comunidades da 
paróquia São João Batista ce-
lebram, desde setembro, a pri-
meira eucaristia de suas crian-
ças e adolescentes. Abriram as 
celebrações as comunidades 
de Santa Terezinha (Vale do 
Sol) e de São José (Nobres), 
respectivamente nos dias 4 e 
25 de setembro. No dia 23 de 
outubro, a festa aconteceu na 
comunidade de São Sebastião 
(Grota dos Camilos).

No mês de novembro, o 
sacramento foi celebrado nas 
Comunidades do Divino Es-
pírito Santo (12/11), Santa 
Luzia (17/11), Nossa Senhora 
Aparecida, São João Batista 
e Sagrado Coração de Jesus 
(20/11). A última celebração 

‘Quem come a minha carne 
e bebe o meu sangue perma-
nece em mim e eu permaneço 
nele’”. 

Ele refletiu, ainda, sobre 
a responsabilidade de todos 
que participam da mesa euca-
rística. “Quem comunga não 
pode se esquecer dos pobres. 
Ninguém pode receber a eu-
caristia se não partilhar o que 
tem e não ajudar os outros”, 
advertiu. 

Na celebração da Comu-
nidade São João Batista, o 
catequizando João Gabriel re-
cebeu o sacramento do batis-
mo antes da eucaristia. “Agora 
você é nosso irmão na fé”, 
disse o pároco ao João, logo 
após o batismo. 

ocorreu na comunidade de 
São Judas, no dia 4/12.  Fo-
ram 83 crianças e adolescentes 
que receberam a eucaristia pela 
primeira vez nesse período.

Em cada celebração, o pá-
roco, Padre Geraldo Martins, 
agradeceu aos catequistas pelo 
trabalho realizado e falou aos 
pais e padrinhos da importân-
cia do exemplo dado por eles. 
“É por causa de vocês que as 
crianças estão aqui hoje”, disse.

O celebrante comparou o 
altar como a mesa que as famí-
lias usam em suas casas para 
as refeições. Explicou que a 
eucaristia é o alimento da vida 
espiritual. “Quanto mais vo-
cês comungarem, mais perse-
verarão no caminho do bem”, 
acentuou o pároco.

Segundo padre Geraldo, 
“a comunhão deve nos tor-
nar parecidos com Jesus, pois 
foi Ele mesmo quem disse: 

Comunidade São João Batista

Comunidade de São Sebastião

Comunidade de Santa Terezinha

Comunidade de São José

Comunidade de Santa Luzia

Comunidade de Nossa Senhora Aparecida

Comunidade do Sagrado Coração de Jesus

Comunidade do Espírito Santo

Comunidade de São Judas
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São Judas Tadeu é festejado em sua comunidade

A Comunidade São Judas 
Tadeu (Bairros Barrinha e 
Cidade Nova), se manteve 
ativa no final de outubro, 
preparando a festa de seu 
padroeiro. A novena teve 
início dia 19 e a festa no dia 
28 foi realizada com missa às 
9h e às 19h em sua capela. 

Após seguir em procissão 
com os fiéis, o pároco, Padre 
Geraldo Martins, explicou o 
tema da festa “Com São Ju-
das Tadeu, a Igreja é missão 

até os confins do mundo”, 
destacando que a missão da 
Igreja é fazer chegar a todos 
a Palavra de Jesus. “O Evan-
gelho provoca uma revolu-
ção na vida daqueles que o 
acolhem, trazendo liberta-
ção e vida nova”, disse. 

O celebrante motivou 
os fiéis a se espelharem em 
São Judas, para lutar pelos 
pobres e pequenos: “Há 
tanta injustiça e violação de 
direitos humanos em nosso 

país. Pobreza, desemprego, 
violência e desigualdade so-
cial. Faltam pontes e ônibus 
para nossas comunidades. É 
preciso que as necessidades 
básicas do povo sejam con-
sideradas pelos nossos líde-
res”, defendeu. 

Em todas as noites da 
novena e da festa, os fiéis se 
confraternizaram nas barra-
quinhas de salgados e bingo, 
enquanto assistiam a apre-
sentações de música ao vivo. 

CRUZADINHA

FELIZ NATAL! A PALAVRA (7) de 
DEUS (4), que criou o MUNDO (5) e dá sen-
tido à HISTÓRIA (8), fez-se CARNE (5) e 
HABITOU (7) entre nós para dialogar conos-
co. Deus é DIÁLOGO (7), COMUNHÃO 
(8) infinita de AMOR (4) e VIDA (4). Ó ME-
NINO (6) de BELÉM (5), confortai as víti-
mas da violência. Dai CONSOLAÇÃO (10) 
aos idosos, sobretudo aos mais abandonados. 
Proporcionai UNIDADE (7) às FAMÍLIAS 
(8), lugar primário da EDUCAÇÃO (8) e base 
do TECIDO (6) social. Tornai-nos cuidadores 
da CASA (4) COMUM (5), também enferma 
pelo nosso descuido. Incitai as autoridades 
políticas a trabalharem efetivamente, para que 
todos possam viver num ambiente de vida e 
RESPEITO (8). (Papa Francisco)

Observe o número de letras das palavras destacadas e encaixe-as no diagrama:

Festa de Nossa Senhora das Graças é realizada com fervor
A Comunidade Nossa 

Senhora das Graças, localiza-
da no Córrego de São João, 
promoveu um tríduo em pre-
paração para a festa de sua 
padroeira, que foi realizada 
na tarde do dia 27/11 em sua 
capela. Após a procissão, o 
pároco, Padre Geraldo Mar-
tins, e a comunidade acolhe-
ram os visitantes com entu-
siasmo para a santa missa.

Sobre o tema geral da fes-
ta “Com Maria, a caminho 
da santidade”, o celebrante 

discorreu sobre a santidade 
como uma vocação: “Todos 
nós somos chamados a ser-
mos santos e nosso modelo 
é Jesus Cristo”, disse. 

Pontuou que a santidade 

não implica em grandes atos, 
mas na vivência alegre e amo-
rosa das coisas simples do co-
tidiano. “Maria nos ensina que 
o caminho para a santidade é 
o serviço: ‘Eis aqui a escrava 

do Senhor’”, sublinhou.
“Ao ajudar a prima Isabel, 

ela nos ensina que servimos 
a Deus na pessoa do irmão 
e quando ela e José fogem 
com Jesus para o Egito, nos 
mostram que, para sermos 
santos, temos que proteger a 
vida”, defendeu. 

Depois de cantar o hino 
da padroeira e dirigir a ela 
as orações, os fiéis conti-
nuaram a confraterniza-
ção nas barraquinhas de  
deliciosas comidas.


